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Data: 02/08/2010 

 

Fita 1 

 

E: Nós estamos aqui com o senhor Elias Domingos dos Santos, aqui em Barrolândia. Hoje é 

dia 2 de agosto de 2010, eu Laurinda Maciel e a Doutora Maria Leide.  

Então, seu Elias, como a doutora Maria Leide falou com o senhor, essa pesquisa a gente está 

fazendo para compreender um pouco da história da cidade, de Barrolândia e dos seus 

pacientes, dos pacientes que têm aqui que ficaram adoentados pela hanseníase e fizeram o 

tratamento, se curaram como, graças a Deus é o seu caso, que o senhor está bem. 

Então eu queria que o senhor começasse falando para gente o seu nome, onde foi que o senhor 

nasceu, quando foi que o senhor nasceu, os seus pais, como que... As suas lembranças de 

infância e como que o senhor veio parar aqui em Barrolândia, porque o senhor não nasceu 

aqui não, não é?  

R: O meu nascimento foi até numa roça, mas pertence a Belmonte.  

E: É?  

R: É.  

E: E o senhor nasceu quando?  

R: Hum? Que eu nasci?  

E: Quando?  

R: Eu nasci em 1928, numa roça chamada Santa Luzia, numa fazenda na beira do rio.  

E: Na Fazenda Santa Luzia?  

R: É.  

E: Foi em 1928?  

R: Que eu nasci.   

E: Que dia e que mês? Quando que o senhor faz aniversário?  

R: Janeiro.  

E: Janeiro?  

R: É.  

E: Em janeiro de 28?  

R: No dia 6 é que eu... Eu faço aniversário dia 6.  

E: No dia de Reis.  

R: É. Dia 6 que eu faço aniversário.   

E: Dia de reis, não é? E os seus pais, eles trabalhavam na fazenda, eles moravam lá?  
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R: Meus pais moravam na Fazenda. Que o meu pai era do norte e minha mãe morava por aqui 

mesmo, mas eles...  

E1: No norte, que lugar do norte?  

R: Agora eu não me lembro o nome que era... Era lá pro outro lado do rio que ela morava para 

lá. Mas morava aqui mesmo na roça, quando ele veio lá do lugar dele morava aqui mesmo, 

nessa beira do rio mesmo, nessa fazenda que chamava Santa Luzia.  

E: Hum, hum. Fica perto aqui de Belmonte, da região de Belmonte.  

R: Fica perto de Belmonte, ele ficou em Belmonte, nessa região mesmo da beira do rio, aqui 

na beira do rio.  

E: Era uma fazenda de cacau?  

R: De cacau.  

E: Ah tá! E o senhor chegou a estudar?  

R: Não cheguei a estudar porque naquela época não tinha quase era difícil... Só veio o pessoal 

estudar mais depois que chegou aqui, porque naquela época eu não estudei. Agora tenho uma 

noçãozinha pouca, meu estudo muito pouco.  

E: O senhor sabe lê?  

R: Pouco. Muito pouco, não posso dizer que sei ler, que é pouca coisa.  

E: É um pouquinho não é? E o senhor trabalhou na roça com o seu pai?  

R: Trabalhei muito na fazenda...  

E: Na fazenda?  

R: Quando meu pai morreu eu fiquei com idade de 11 anos.  

E2: Trabalhando.  

R: Trabalhando.  

E: O senhor tinha irmãos?  

R: Tinha irmãos. Um irmão, e tinha um irmão menor que era o caçula, esse quase que fui eu 

que criei ele, ele mora em Belmonte. Tenho uma irmã também que chama Nadir, mora em 

Belmonte. Ela está até doente, está lá para Porto [Seguro], não sei se ela já veio, mas ela mora 

em Belmonte também. 

E2: E o senhor ficou na fazenda trabalhando, ajudando a criar seus irmãos, a sua mãe, não é? E 

como é que...  

R: Fiquei lá.  

E: Como é que o senhor veio para cá.  

R: Minha mãe quando meu pai morreu... Quando minha mãe morreu... Minha mãe morreu 

primeiro, depois meu pai morreu logo também.  

E: O senhor ficou sozinho com seus irmãos.  



 

 

5 

 

R: Fiquei sozinho, só.  

E2: E como o senhor fez?  

R: Trabalhando... Eu fiquei morando na casa que ele morava, fiquei trabalhando, que eu estava 

com idade de 11 anos e aí vim vencendo até essa época que eu estou...  

E2: Você saiu de lá com que idade, dessa fazenda?  

R: Da fazenda? Eu estava nessa base de 16 anos quando saí de lá...  

E: O senhor tinha 16 anos?  

R: Era.  

E2: E eles indenizaram o senhor?  

R: Nada! Ih, naquela época...   

E: Nada, nada.  

R: Naquela época era muito difícil.  

E2: Não tinha nada disso.  

R: Assinava até a carteira da gente, mas não pagava...  

E2: O senhor e seu irmão, o senhor veio com o seu irmão?  

R: Eu vim sozinho.  

E: E seu irmão?  

R: Depois eu fui... Eu fui para Belmonte, aí quando eles morreram eu fui e fiquei para 

Belmonte...  

E: Com a sua...  

R: Fiquei lá sozinho mais os meninos.  

E: Com a sua...  

R: Com a minha irmã...  

E: E o senhor foi morar na casa de quem?  

R: Em Belmonte tinha uma casa que era da gente também lá. Naquela época era muito difícil 

que a gente... Muitas coisas quase não lembro que naquela época que a gente passou, não é?  

Mas eu morava em Belmonte também.  

E2: Em que lugar de Belmonte?  

R: Tinha uma rua chamava... Tinha uma rua que chamava, a gente chamava, o pessoal tinha o 

nome dela Rua do Mangue, o nome da rua era Rua do Mangue, era essa rua. Mas depois que 

de saí, com muitos tempos que eu saí de lá ficava por lá mesmo pescando por ali, mais aquele 

pessoal, ia para o mar pescar, fiquei por lá mesmo. Depois que eu saí de lá é que vim para uma 

fazenda chamada Boa Vista, aí eu já estava já grande já, já estava maior. Quando eu cheguei 

na Boa Vista, eu fiquei mais aí nessa Boa Vista.  

E2: Foi trabalhar.  
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R: Aí fui trabalhar, fiquei trabalhando lá...  

E2: Levou seu irmão também?  

R: Trabalhava de tropeiro...  

E2: Levou seu irmão também?  

R: Aí ele ficava comigo, aí quando eu vim de Belmonte que tinha as tias deles lá, aí ele ficou 

em Belmonte, depois ele ficou aqui e foi para Belmonte, aí ficou morando em Belmonte mais 

ela. Até hoje ele moram em Belmonte, a minha irmã e meu irmão. Até que eu ouvi dizer que 

ela está até no hospital, em Porto [Seguro], eu ainda não fui lá porque as coisas é tudo difícil. 

Aí ainda nem sabemos notícia se ela já voltou. Ainda hoje eu estava pensando, eu digo, já 

perguntei, mas ninguém me dá notícia se ela já melhorou, mas no dia que melhorar a gente 

sabe, de qualquer maneira a gente ...   

E2: Aí o senhor veio para uma fazenda mais perto aqui?  

R: Aí não, depois dessa fazenda de Belmonte, eu vim para essa fazenda Boa Vista.  

E2: Ah ta!  

R: Hoje em dia acabou. Quando eu saí de Belmonte fui para Boa Vista.  

E2: E depois...  

R:Aí fiquei trabalhando na Boa Vista. Quando eu cheguei na fazendo Boa Vista aí fiquei 

trabalhando um tempo trabalhando, o dono da fazendo se chamava Arnaldo Shineider, aí eu 

fiquei trabalhando pra ele. Aí já fui me criando mais forte lá, trabalhando de tropeiro e tal. Aí 

quando... (Interrupção) Eu trabalhava de tropeiro na Boa Vista.  

E2: Até que idade?  

R: Menina eu fiquei nessa Boa Vista até... Eu tinha até os documentos aí, mas eu não me 

lembro mais que eu...  

E: Era uma fazenda de cacau também, tinha piaçava também?  

R: Era uma fazenda de cacau. Só tinha puro cacau.  

E2: O senhor casou lá, o senhor casou nessa fazenda?  

R: Só trabalhava com cacau, fui trabalhar lá. Aí quando eu cheguei lá que eu peguei a mulher 

lá, que a mãe dessas meninas aí, chama até a Amândia Lopes.  

E: Chamava como?  

E2: Amândia.  

R: Amândia.  

E: Amândia Lopes.  

R: Que é a mãe delas.  

E2: Aí o senhor casou com a dona Amândia.  

R: Aí eu fiquei, que eu constituí família aí daí para cá foi que eu... Depois de muitos tempos 

eu saí da Boa Vista, mas naquela época tudo era desorganizado mesmo, não tinha... Ainda 
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veio termino... Veio negócio que eu sai da fazenda, pedi indenização e não adquiri nada. Por 

eles mesmo me deram... Nessa época do término me deram ainda acho que cento e poucos mil 

cruzeiros, que naquele tempo era cruzeiro que existia, não era real. Aí...  

E2: Que não era carteira assinada, não é?  

R: Tinha carteira assinada, mas eles não pagavam negócio de...  

R: Salário mínimo. Salário não, só pagava salário mínimo mesmo sem... Hoje tem, não é? A 

pessoa, até que é aposentando tinha que ter conta no INSS, não é? Mas eu não pagava nada do 

INSS aposentei por idade, aí não tem abono. Teve que ser pela idade.  

E2: O senhor tem que idade mesmo agora?  

R:  Eu, eu vou fazer no meu julgamento agora que meus pais morreu (sic) que eu fiz meus 

documentos todo, eu vou fazer em janeiro 83 anos.  

E: O senhor é de 28, não é?  

R: De 28.  

E: É já fez. Em janeiro o senhor faz 83.  

R: Já fiz em janeiro  

E2: Mais então não tinha certidão.  

R: Não tinha não.  

E2: Essa data é menos ou menos assim, o senhor que calculou, não é?  

R: É, foi depois que eu tirei, depois que eu perdi a mulher foi que eu...  

E2: O senhor parece mais novo, parecer que tem uns 78...  

R: Que eu tirei meus documentos porque eu ganhava, o homem ganhava dois mil réis por dia - 

Olha o que eu ganhava. Um hoje de trabalho ganhava dois mil réis por dia. Ainda me lembro 

como hoje, fui trabalhar numa fazenda aí o gerente chegou assim e disse: “Esse menino 

trabalha... Todo mundo tinha... “Esse menino embandeira para quantas pessoas?” Porque os 

outros tudo só mandava embandeirar para uma pessoa só, um menino só para um cordão só... 

Aí ele disse: “Esse menino embandeira cacau para três cordão aí”. Ele disse: “E é?” Ele disse: 

“Tem hora que ele ainda fica sentado aí, embandeira ainda fica sentado”.  

E: Ele disse: “Não te, que pagar a diária dele a diária do homem”. 2 mil réis por dia. (risos) 

nessa época.  

E: (risos)   

E2: E para ganhar como um homem.  

R: Ganhava como um homem, não é? É, mas eu não parava não, quando não dava para 

apanhar cacau, quando não tinha do meu eu ia ajudar os meninos, era assim, ajudava a um, 

ajudava a outro, não tinha bordão aí eu pegava um bordão e ia ajudar a colher, era assim 

também. Aí ele disse: “Você vai ganhar 2 reais por dia”. Aí fiquei ganhando dois mil réis por 

dia. Porque homem naquela época ganhava... Hoje em dia tem muita coisa, antigamente que 
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eu não converso porque hoje em dia se a gente conversar leva o nome de cafona, que hoje a 

modernagem não que atender uma pessoa de idade.  

E: (Risos)  

R: Eu estava até assuntando hoje, que eu vi passando ali na rua... Que na minha época meu pai 

passava assim por uma pessoa, às vezes nem conhecia, ele falava: “Bom dia!” E ele olhava 

para gente assim ele dizia: “Bom dia!” E olhava para gente assim, a gente: “A bênção!” Se 

saber o nome, tinha que tomar a bênção. Naquela época, naquela época. Hoje não.  

E: É hoje em dia a vida mudou muito.  

R: Hoje eu fico assuntando, não é? Outro dia eu estava assuntando, a menina passou...  

E: As pessoas mal dão bom dia. (rindo)  

R: A menina passou por mim, a menina menor que esse aí: “Bom dia!” Eu digo: “Bom dia, 

minha filha!” (risos) Eu fiquei assim   olhando, eu digo: “É, está certo!” (risos).  

E2: Mas eu Elias, então depois o senhor veio, quando o senhor saiu dessa fazenda Boa Vista o 

senhor veio direto para cá?  

R: Eu vim para aqui, eu trabalhava aqui.  

E2: Isso o senhor não lembra o ano não, não é?  

R: Hum?  

E2: O ano?  

R: Não, o ano assim eu não lembro.  

E: Como era aqui?  

R: O ano eu não lembro...  

E: Como que era Barrolândia quando o senhor chegou aqui?  

R: Barrolândia? Na época de Barrolândia, quando a gente começava na Boa Vista, tanto que 

esses casos eu não converso com ninguém, porque fica comigo mesmo, porque hoje em dia o 

pessoal não acredita... Velho as pessoas não conversam. Tem das pessoas que têm 

entendimento, outras não querem prestar atenção, leva o nome: “Ah, porque é velho não sabe 

de nada”. Eu sei que não converso. Quando eu morava na Boa Vista, que eu trabalhava aí o 

finado Arnaldo disse: “Olha, Elias, sábado eu vou arranjar um trabalho, um negócio para o 

senhor bom”. Eu olhei para ele e disse assim: “Eu já estou com medo desse negócio bom que 

o senhor vai arranjar para mim”. (risos) Ele disse: Não, que dia de sábado e domingo você vai 

lá para Barrolândia...” Nesse tempo não chamava Barrolândia não, chamava Barro Vermelho. 

“Você vai para lá, vai puxar madeira para fazer casa para o povo”.  Aí eu puxava madeira para 

o pessoal fazer casa, fazia casa.  

E2: Tinha madeireira aqui, já tinha a serraria?  

R: Não, não tinha madeireira, tinha serraria lá embaixo, tinha serraria. Aí começaram a fazer 

casa e a certeza que por pouca conversa hoje Barrolândia está do jeito que é, eu fico assim 

olhando...  
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E: “Acompanhei isso tudo aqui”.  

R: É outra realidade.  

E: Era barro vermelho...  

R: É tanto que tem hora que eu não converso com muita gente, porque muitos, tem uns aí que 

diz: “Ah, porque Barrolândia, porque eu conheço tudo...” Eu fico assuntando eu digo assim... 

Aí teve uns caras que eu falei assim: “Me explica qual é a primeira rua de Barrolândia.” Aí o 

povo fica assim... “Não, eu quero que vocês me digam qual é a primeira rua de Barrolândia”. 

Ficaram assim... Aí eu disse, é tal coisa... Depois eu vou dizer qual é a primeira rua...  

E2: O senhor viu a primeira rua então.  

R: É, essa primeira rua.  

E: Tem mais de 30 anos.  

R: Já! Tem na base de uns 66 anos, por aí assim, viu? Tem uns 66... Tem muitas coisas que eu 

já passei da mente, que você vai dando para idéia a mente. Aí eu disse assim: “A primeira rua 

de Barrolândia, eu tenho como certeza, agora nem todo mundo aqui acredita, que a primeira 

rua que teve em Barrolândia chama a rua da Boa Vista. Mas hoje eles não chamam a rua de 

Boa Vista não, porque era a rua, a estrada quando vem da Boa Vista a gente passava com 

animal para levar gado para passar por aí, ia lá pela central por essa rua.  

Aí ficou essa que a gente chamava Rua da Boa Vista. Rua da Boa Vista. Eu sei que tem muita 

gente pessoa daqui mesmo, velho, que sabe que era a rua da Boa Vista, mas hoje não, hoje 

você pergunta (inaudível) Quer dizer, “É, está certo, você...”  Muitas coisas eu sei daqui de 

dentro, mas eu não converso porque eu não gosto porque tem muitas pessoas que... Hoje em 

dia a modernagem não ouve a palavra do velho, hoje não. Antigamente a pessoa quando... 

“Olha”. Eu me guio por isso, quando meu pai estava em casa, até hoje eu sempre falo para os 

outros aí, os que querem. Eu vejo o modo de hoje em dia, mas não me acostumo não. A gente 

acostuma porque é o jeito de passar, mas não acostuma não.  

E2: Minha mãe dizia isso.  

R: Mas eu estava do lado de fora, aí meu pai estava sentado assim e ou outro assim do outro 

lado, mas eu não sabia que tinha ninguém, tudo calado, eu não sabia que tinha ninguém. Aí eu 

fui entrando assim na porta para entrar, quando eu entrei vi um de um lado e de outro, aí eu fui 

e olhei para ele assim, e sai voltando de costa, devagarinho de costa e rodeie pelos fundos.  

E2: (Risos)  

R: Pois quando o homem saiu ele disse assim: “Eu pensei que você ia passar ali, naquele meio 

ali” (rindo) Ainda me disse isso meu pai.  

E: Ele era muito rigoroso. Não é?  

R: Eu gostei. E graças a Deus que eu, meus filhos não é gabar não, mas eu gosto, meus filhos e 

meus netos tudo me respeita.  

E2: Quantos filhos o senhor tem?  

R: Eu tenho... Meus filhos são 9 filhos: 4 homem e 5 mulher.  
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E: Nossa!  

R: E a maior parte mora tudo aqui. As mulher mora tudo aqui. Só tenho uma que mora em 

Rondônia, e outra mora lá o Rio Preto...  

E: Os meninos moram todos aqui também?  

R: Os meninos mora... um mora aqui comigo que é o mais novo, chama José.  

E: Certo.  

R: Chama José e mora aqui comigo. Tem um que chama Raimundo, mora em Itabuna, outro 

mora no Rio e o outro mora em (nome). Tenho 4 homem.  

E: É uma família numerosa, não é?  

R:  4 homem. 4 homem e...  

E: E 5 mulheres.  

R: Agora, todos eles... Tem horas que eles chegam assim: “É papai, algumas coisas que o 

senhor fez...” É claro que eu digo: “Ele está certo, tem razão.”  A gente dá conselho, porque 

tudo meus filhos se eu estiver aqui conversando eles não emendam de jeito nenhum. Eu tenho 

até um neto que eu tenho que é filho dessa menina aí, um dia eles brigando aí com a menina e 

dei uns puxavões neles aí eu digo: “Pronto, achei uma encrenca agora com meu neto!” (rindo).  

E: Quantos netos o senhor tem?  

R: (rindo) Ah, menina agora eu não sei nem fazer...  

E: Não tem nem conta. Tudo bem. (risos)  

R: Só aqui dentro a casa é cheia. Essa que entrou por aqui...   

E: É mesmo!  

R: Seu Elias, como foi essa história da chegada das serrarias aqui?  

R: Nessa chegada da serraria quando nós chegamos nessas matas para lá a serraria era 

diferente, serrava na mata mesmo o pessoal. Aí depois que o povo foi estruturando aí botaram. 

Tanto que serraria, pouca serraria tem aqui agora.  

E2: Mas teve uma época que tinha muita serraria.  

R: Tinha muita.  

E: O senhor lembra disso?  

R: Me lembro.  

E: E quem eram essas pessoas?  

R: Uns agora até já morreu.  

E: Tinha um movimento muito grande?  

R: Não, era pouco. Era só para fazenda assim, tirava madeira para fazer... mas não tinha muito 

movimento não.  

R: Mas não tinha caminhão para levar as madeiras?  
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R: Não tinha caminhão não, puxava só para aqui mesmo a serraria era pouca, que a madeira 

era para aqui mesmo, não saia para canto nenhum.  

E: Mas não ia para Eunápolis as madeiras?  

R: Nessa época não ia para Eunápolis.  

E: Também não ia para Eunápolis.  

E2: Mas depois ia.  

R: Mas nessa época também, quase chegando essa época Eunápolis estava começando 

também.   

E: E essa doença que o senhor teve o senhor já viu alguém, já ouviu falar, antes de o senhor ter 

hanseníase o senhor soube de alguém que tivesse hanseníase aqui?  

R: Já. Já tinha gente aí antes.  

E: É? Mas foi da sua família?  

E2: O que o senhor sentia?  

R: Agora eu não me lembro assim...  

E2:  Como é que apareceu a doença no senhor? O que o senhor sentia?  

R: Aparecia a... Ela saía assim, umas manchas brancas, não é?  

E2: É o que o senhor sentia?  

R: Eu não sentia nada não, mas no lugar das manchas ficava meio dormente, tudo dormente, 

adormecia, não é?  

E2: Mas eram muitas manchas?  

R: Um bocado assim no corpo assim, mas é que a mancha depois do remédio acabou.  

E2: Mas nos dois braços, nas duas pernas?  

R: Mais só nos braços assim no rosto.  

E2: No rosto também?  

R: Tinha também. Está muito já.  

E2: E levou quanto tempo sem saber o que tinha?  

R: Eu fiquei um bocado de tempo sem reparar isso aí porque eu não sabia, não é? E aí ficou 

guardando no corpo, aí depois eu não me lembro como foi que descobriu isso...  

E2: O senhor foi em Eunápolis.  

R: Fui em Eunápolis, aí eu fui para Eunápolis porque eu estava sofrendo outras coisas, aí eu 

fui lá em Eunápolis. Aí o menino me levou, devido as manchas, aí tinha... Não, aqui mesmo, 

foi aqui, agora que me lembro. Foi aqui mesmo, uma doutora que tinha lá em Eunápolis ela 

esteve aqui.  

E2: A Doutora Rosa?  
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R: Doutora Rosa.  

E2: Foi a Marilene que trouxe, não?  

R: Não, ela mesmo que esteve aqui.  

E: A doutora Rosa veio aqui?  

R: Veio aqui. Aí ela me vendo ela disse assim: “Deixa eu ver essas manchas aí”. Ela me 

perguntou se... “Dói aqui?” Eu digo: “Não”. Ela pegava assim eu digo: “Não dói não”. Aí ela 

disse: “Olha, o senhor vá eu Eunápolis amanhã ou depois... “Não: “Para semana o senhor vá a 

Eunápolis para a gente fazer um exame sobre isso aí”. Eu me lembro que ainda foi até na 

regional. Aí ela aplicou, disse: “Isso é hanseníase”. Aí ela fez os exames lá e deu hanseníase. 

Ela disse: “Ó, o senhor não pode... Esse negócio de álcool o senhor não bebe, fumar também 

não”. Eu digo: “O Doutora Rosa, a senhora falou bem, que é uma vez que eu nunca usei, 

negócio de bebida”. Uma vez que eu tomei um copo de cerveja, um copo de cerveja foi uma 

vez – Eu tinha uma filha, até a mais velha, Maria da Ajuda – Aí quando eu tomei o copo de 

cerveja, no outro dia eu amanheci ruim, não pude... Quando eu cheguei não pude nem tirar as 

botas do pé, aí mulher foi quem tirou...  

E: (risos)  

R: Que eu estava bêbado, eu estava bêbado e não aguentei tirar. Aí a menina disse assim: “É 

papai, o senhor ontem estava era ruim, não é?”  

E: (risos)  

R: O senhor chegou foi ruim, hein? Eu digo: “Ruim como?”  

E2: Que ano que foi esse, o senhor lembra?  

R: Agora eu não sei, (rindo) porque eu não me lembro assim mais.   

E2:  Não, que a doutora Rosa veio aqui?  

R: Eu não tenho lembrança não.  

E2: Deve ter sido início dos anos 80, então  

R: É. Por aí.  

E: Já tem uns 20 anos mais ou menos?  

R: Hum?  

E: Tem uns 20 anos ou mais?  

R: Eu acho que já.  

E: Aí o senhor, como que foi o tratamento, ou seja...  

R: Aí eu fui lá que ela mandou eu ir, aí eu fui lá, ela fez e disse: “Olha, fiz o exame. O senhor 

toma esse que toma esse remédio aqui, quando estiver para acabar... Antes de acabar o senhor 

tome um e torne lá para buscar o remédio”. Agora eu não me lembro, parece que era do 

regional que ela cuidava de mim. Aí quando eu tomei o remédio, fui. Quando eu cheguei lá ela 

disse: “Acabou o remédio já?” Eu digo: “Já”. Ela: “Olha...” Aí teve uma vez que eu cheguei, 

fiquei três dias que o remédio acabou e eu acho que eu fiquei 3 ou 5 dias sem tomar o 
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remédio. Aí deu para sair aquelas manchinhas pretas no corpo assim. Aí eu fui lá. Eu digo: 

“Eu vou lá”. Aí ela chegou e olhou assim para mim: “Seu Elias o que está acontecendo?” Eu 

digo: ‘De que?” “Não, está acontecendo um negócio aí. O senhor tem tomado o remédio?” Aí 

eu digo: “O Dra. Rosa, está com uns três dias que eu não tomo remédio que o remédio 

acabou”. Ela disse: “O seu Elias, mas eu lhe falei que o senhor não deixasse acabar o remédio, 

para vir buscar o remédio antes de acabar. O senhor vai tomar outro... Agora o senhor vai 

tomar 2 comprimidos. No dia que tiver só dois, o senhor toma esses dois e vem aqui porque 

esse corpo do senhor todo vai ficar todo preto”. Aí quando foi no outro dia eu olhei para os 

braços aquelas manchas preta, preta. Quando foi no outro dia quando eu fui reparar eu estava 

com o corpo parecendo que era carvão.  

E2: É do remédio.  

E: É do remédio.  

R: Aí eu fiquei com medo. Eu digo: “Meu Deus, o que foi isso?!” Aí eu fui lá, não deixei meu 

remédio acabar e fui lá onde está ela. Digo: “Dra Rosa, eu vim aqui...” Ela disse...Não, do 

remédio foi depois. Aí eu deixei de tomar os remédios estava saindo umas bolinhas, não é? Aí 

eu   cheguei lá ela disse: “O senhor vai tomar esse remédio aqui, não deixe de tomar um dia, 

não fique sem tomar. É de manhã   e tomar todo o dia. Agora tem uma coisa, o que acontecer 

no seu corpo não fique com medo não”.  

E2: Que é do remédio.  

R: “Que é do remédio que está botando a hanseníase para fora, que está virando mancha e se 

essa mancha ficar aí e gastar o corpo todo o senhor não vai aguentar de coçar, o senhor vai 

até...”. Ela ainda disse: “O senhor vai arranjar até um caco de telha para coçar”.  

E2: E o senhor lembra quantos anos ficou tomando remédio?  

R: Eu ainda tenho uma lembrança pouca, mas aí com tanta coisa aí eu fui tomar o remédio. 

Quando eu cheguei em casa que eu peguei tomar o remédio, olhava para o braço assim, preto 

igual a carvão, mas aí já estava com essas meninas. Aí mandou eu tomar o remédio. E aí fui 

ficando preto mais, preto, preto, preto.  E eu: “Vou tomar o remédio, vou deixar...” Mas ela 

disse que tomasse o remédio não deu coceira nem nada, só a mancha preta. E aí ela disse 

assim - Como no outro dia eu fui. Quando o remédio acabou eu fui lá aí ela: “E aí?” Ela fez 

assim para mim: “E aí, como é que está aí?” “Está bem”. “E o remédio acabou?” Eu disse: 

“Dra. Rosa acabou hoje”. Disse: “Ah, o senhor já aprendeu?”  

E: (risos) “Já aprendeu”. Aí ela me deu. Foi quando eu peguei a tomar a última caixa de 

remédio aí começou a limpar a pele, tanto que ninguém nem diz... (falam juntos) E ninguém 

nem diz.  

E: É.  

R: Mas ficou igual   carvão.  

E2: O senhor ficou com dormência nas mãos e nos pés.  

R: Não, não fiquei não.  

E2: Grau de (nome) zero. Muito bom. Não ficou sequela.  
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R: Pois é, tem muitos deles aí que eu já vi um rapaz que teve essa doença e o corpo do cara 

está dormente.  

E2:  É.  

R: Agora os meus não.  

E2: O seu nem isso?  

R: Não, não os meus ficou tudo... No lugar que eu pego...  

E2: Que bom, não é?  Não ficou com sequela, tratou direitinho.  

R: Aí não ficou mancha nenhuma.  

E: Não teve prova com remédio.  

R: Não, mas também duas coisas...  

E2: E na sua família ninguém mais teve essa doença?  

R: Não, não. Graças a Deus.  

E2: E todo mundo foi examinado?  

R: Teve umas que... Eu não me lembro quais foi não é?.  

E: Tem contato para caramba, não é? (rindo)  

R: Aí já sabe, que elas sabem que eu tive essa doença.  

E2: Mas todos na época foi todo mundo examinado?  

R: Eu que o mais velho, eu acho que o Evandro parece que deu a doença também.  

E2: E ele terminou?  

R: E ela ainda disse assim para mim: “Olha, o senhor fique despreocupado, essa que o senhor 

teve aí não vai atingir ninguém não. Sabe porque não vai atingir ninguém? Porque o senhor 

tomou o remédio certinho e procurou os direitos certinho”.  Todo dia... Era só o remédio ia 

acabar eu em Eunápolis.  

E: Seu Elias, é o que o senhor E ia bater, se alguém perguntar para o senhor assim: “O que é 

hanseníase eu posso sabe... Se alguém perguntar para o senhor: “O que é hanseníase?” Como é 

que o senhor vai explicar? Eu posso explicar assim que é tipo uma mancha, uma mancha 

branca.  

E: E que sintoma? O que sente a pessoa que tem hanseníase?  

R: Não sente nada. Na hora que saiu aquela mancha eu não senti nada não, não coça... Só sai a 

mancha.  

E2: Mas o senhor falou que sentia dormência na mão.  

R: Aí depois quando ela olhou para mim eu disse...  

E2: O senhor falou que tinha uma sensação...  

R: Pois é. Só que tinha deferência no corpo.  
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E2: É. Que a mancha, ficava as mancha no corpo.  

R: Mas além da cor o que o senhor sentia?  

R: Pois é, nada. Só aquela deferência da cor, que...  

E2:  Mas o senhor falou que além da cor tinha uma coisa que o senhor sentia, o que era?  

R: Era... Simplesmente era ficava aqui dormente...  

E2: Isso.  

R: Ficava dormente assim...  

E2: E o tratamento o senhor acha que foi um tratamento fácil para fazer, como que foi?  

R: Olha eu... Para mim, eu não sei, foi difícil porque foi um bocado de tempo.  

E2: Que tinha que ir lá em Eunápolis.  

R: Tinha que ir todo dia... Se o remédio acabasse podia... Se o remédio acabasse podia... Se eu 

tivesse que tomar o remédio hoje, se o remédio terminasse amanhã, eu tinha que tomar hoje, e 

hoje mesmo eu tinha que com um ir para l.  

E2: Mas agora melhor, o senhor já sabe que agora pode tratar aqui.  

R: Pois é, porque eu...  

E2: Mas aí (inaudível)   

E: No próprio município. No município não, na localidade.  

R: Eu não senti nada, não fiquei sentindo nada, porque hoje em dia a senhora ver aí o meu 

corpo, a senhora não vê mancha...  

E: Não tem nada.  

E2: É. Não vê nada.   

E: Não tem nada aí.  

R: mas tinha. Quando eu estava tratando eu tinha... E a mancha... Tinha uma mancha branca e 

a mancha ficou preta. Aqui tem um menino aqui, que ela me falou... Ela me falou isso, e eu 

comprei, graças a Deus. A primeira vez eu fiquei, que Deus me deu entendimento que eu 

tenho preocupação disso aí. Eu digo assim muitas vez a gente toma o remédio não marca a 

dieta que o médico fala. Porque o médico que nós temos primeiro é Deus, mas ele deu 

entendimento ao povo, por isso que o médico uma s vezes ficou assim meio comigo porque 

pensou que eu falar mal do médico. Eu digo não. Aí eu disse para ele assim: “Doutor, médico 

cura alguém, remédio cura alguém?” Ficou quieto. Aí eu digo assim: “Doutor, eu vou falar: “E 

médico cura alguém?” Doutor, eu vou te fazer outra pergunta: “Porque o senhor hoje é um 

médico? Ele disse: “Ah, porque eu estudei”. Eu disse: “Sabe por quê?  Pelo amor Deus lhe deu 

a direção do senhor aprender para ensinar o povo”. Ele disse: “É certo mesmo”. Porque a 

gente não pode zombar do médico. Porque muita gente faz isso, se os médicos chega e passa 

um remédio, ele toma hoje quando acaba não liga mais, não importa, quando é de manhã e 

depois vai dizer que foi remédio que o médico não tratou direito, isso e aquilo. Mas não é não, 



 

 

16 

 

é por causa da pessoa, se o remédio que a pessoa, se o médico passou, a pessoa tem que 

cumprir.  

E:  Mas às vezes a pessoa não tem muita seriedade para fazer o tratamento, não é?  

R: Por isso que eu digo...  

E: No seu caso o senhor teve essa seriedade antes de terminar o remédio.  

R: Pois é.  

E: O senhor ia lá no posto.  

E2: É.  

E2: E também o senhor não demorou muito...  

E: E também tudo isso rolou um resultado muito positivo.  

E: O tipo, não é?  

E2: Com a doença, o senhor procurou logo o tratamento...  

R:  Foi logo. Logo quando começou, ainda não estava ficando dormente não, só estava aquelas 

manchinhas assim... Ela disse: “Eu Elias, essa mancha?” Que ela estava tratando de uma 

pessoa aí, não lembro quem foi.   Ela me perguntou: “Seu Elias, essa mancha aqui? Que você 

tem coça?”  Eu digo: “Doutora, tem hora que dá uma coceirinha assim e o lugar ficava meio 

dormente assim”.  

E2: O senhor conhece alguém que tenha, que o senhor lidava muito, que era muito amigo, que 

estava sempre junto, que teve o seu problema?  

R: Não, não conheci não.  

E2: Não conhece ninguém.  

E: O senhor mora aqui nessa casa há quantos anos?  

R: Ah, eu tenho... Eu morava, de primeiro nós morava ali... Tem uma filha minha que não 

morava aqui não, quem morava aqui era essa filha minha, mas depois que a mulher morreu é 

que eu fiquei...  

E2:  O senhor morava na outra rua?  

R: Eu, tem dias que eu durmo aqui, tem dias que quando ela está sozinha eu durmo aqui, 

quando as meninas chegam, a turma dela chega tudo eu durmo na casa de um filho meu...  

E2: Quando a sua esposa morreu que o senhor veio para cá.  

R: Pois é. Aí era até uma casa que tinha ali, eu até vendi tudo. Aí eu digo eu não... Aí está a 

casa que eu tenho, a casa que eu tenho, aí eu tenho um menino meu que mora na rua de lá, era 

casa minha. Eu disse: “Oh, meu filho, vamos fazer uma, você tem família, eu não tenho, você 

fique com a casa, a casa para mim, qualquer casa para mim é certo”. Eu chego durmo aqui, 

tomo café ali, janto na casa de outro, durmo na casa de outro.  

E: Cada dia é na casa de um filho.  

E2: Pois é, o senhor está muito bem, parabéns!  
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R: Com certeza. Eu estou muito bem, graças a Deus...  

E2: Eu já vi que o senhor está cuidando da vida, que está até fazendo caminha...  

R: Pois é. (rindo)  

E2: Achei ótimo!  

R: E o médico me falou assim... Aí eu conversando com ele: “Doutor eu...” Eu sempre gosto... 

“Doutor eu estou até dando uma caminhadazinha”. Ele disse: “E o senhor estuciou isso 

como?” Eu digo: “Me deu assim na cabeça”.  

E: (rindo)  

R: “É bom andar, agora não faz a andagem que o povo faz correndo...”  

E: É, não. Andar caminhando devagar.   

R: “Quando o senhor estiver cansando o senhor volta”.  

E: Isso.  

R: O senhor quando vê que está cansando não vá... No outro dia o senhor foi naquele lugar 

cansou...”  

E: Isso.  

R: Não vai naquele lugar mais.  

E: É.  

R: Então está assim. É tanto que nós estamos conversando... No certinho, bem dizer esse lugar 

aqui é só o princípio. Porque ele acha que as primeiras madeiras, a primeira casa foi aqui... Eu 

não digo para todo mundo porque... Aí vem muito perguntar assim: “Seu Elias qual foi a 

primeira casa da Boa Vista... De Barrolândia?” Eu pergunto aos moradores daqui mesmo, 

pergunta que nenhum sabe. Uma casa que fez naquela estrada onde é a pista, do lado de lá, fez 

uma casa de madeira, foi seu Arnaldo que fez para o vaqueiro dele tomar conta do gado.  

E2: Um paradeiro, não é?  

E: Que ficava por aqui, não é?  

R: Foi a primeira casa feita aqui. E aí começou Barrolândia...  

E: Quando era Barro Vermelho ainda.  

R: Quando era Barro Vermelho ainda.  

E: Depois é que se tornou Barrolândia.  

R: Agora depois que mudou o nome. É que nem Eunápolis. Eunápolis se alguém souber o 

nome de Eunápolis como era. Muita gente nem sabe como que era.   

E2: 64, não é?   

R: Isto. 64.  

E: (rindo)  
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R: Eu conheci, apanhei muita semente de capim em Eunápolis para Boa Vista, lá em 

Eunápolis.  

E: Hum, hum. Está bom seu Elias...  

E2: Nós vamos porque nós vamos para...  

R: Está bom.  

E2: Está bom?  

E: Muito obrigado seu Elias, muito obrigada. 

 

 

 


